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RESUMO
O trabalho relata atividade que abordou, com 35 crianças de idades entre 3 a 5 anos, por qual razão devemos “combater" certos animais, como o mosquito da dengue, e proteger outros. Utilizando o Teatro do Oprimido (BOAL, 2011) como ferramenta pedagógica, verificamos como as crianças se manifestaram eticamente acerca das relações interespécies. Vídeos, transcrições de áudios e relatos obtidos antes e após a atividade foram analisados. Como resultado, temos que a maioria conseguiu compreender o tratamento distinto dado aos animais vetores de doenças, alcançando os objetivos.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho aborda experiência pedagógica desenvolvida em 2016 pela linha de pesquisa e ação D.I.A.N. (Debates e Investigações sobre Animais e Natureza), pertencente ao projeto da Banca da Ciência (PIASSI et. al, 2019). Tal linha dedica-se, desde agosto de 2015, a discutir questões que tangem os direitos animais, a ética interespecífica e a sustentabilidade a partir da elaboração de atividades a serem aplicadas com distintos públicos, visando incentivar a reflexão acerca da relação humano-natureza (VIZACHRI, BRAGA, PIASSI, 2019; VIZACHRI et al, 2019). 
Aqui apresentaremos os resultados obtidos na aplicação de atividade aplicada com uma turma de 35 crianças de idade entre 3 a 5 anos, frequentadoras de uma Escola Municipal de Ensino Infantil (EMEI) localizada em região periférica paulistana. A atividade foi motivada por fato ocorrido anteriormente, no qual crianças questionaram por qual razão devemos “combater" certos animais, como o mosquito da dengue, e proteger outros, como as abelhas. Para discutirmos tal impasse, nos inspiramos no Teatro do Oprimido de Augusto Boal (2011), que propõe um teatro em que o enredo não siga apenas um protagonista, mas busque estimular a participação e autonomia de todos presentes. 
PRINCÍPIOS PEGADÓGICOS

Educadores não podem ignorar seu papel crucial no desenvolvimento do pensamento crítico dos educandos. Dado que informações e ideologias se expandem rapidamente em um quadro global, provocando desigualdades e reforçando opressões, cabe ao educador buscar que os educandos compreendam como funciona a sociedade, como seu mecanismo o afeta e qual o seu papel dentro dessa realidade, estimulando um pensamento autônomo e contextualizado.

Para alcançar a criticidade é imprescindível a construção da autorreflexão. Todavia, como promover a autorreflexão e evitar que o ensino se resuma a educandos a reproduzir os conteúdos abordados? Freire (1987) nos alerta sobre o ensino bancário, comumente praticado por professores que acreditam deter todo o conhecimento em sala de aula:

Nela o educador aparece com o seu indiscutível agente, como seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável é “encher” os educandos dos conteúdos de sua narração. Conteúdos que são retalhos da realidade desconectados da totalidade em que se engendram e em cuja visão ganharia significado [...] Na visão “bancária” da educação, o “saber” é uma doação dos que se julgam sábios aos que julgam nada saber. (FREIRE, 1988, p. 57)

A educação bancária, acaba por fim, a criar uma barreira de conexão com as vivências dos educandos, negando interação fundamental para o processo pedagógico. Para que haja verdadeira internacionalização dos tópicos em debate e fomento da autonomia, é crucial que haja interação durante o processo de mediação, sendo necessário provocar o educando e chamar sua atenção para o assunto abordado, utilizando-se de questionamentos e conexões com sua realidade. 

Pesquisas recentes como a de Marchão (2016) ressaltam a importância do processo de escuta das crianças para o desenvolvimento do pensamento crítico. Ao compreendermos a criança como um sujeito, percebemos a importância de se criar “condições pedagógicas para a ajudar e orientar na construção de uma atitude cada vez mais crítica e facilitadora da integração numa sociedade que nos confronta com novos e constantes desafios.” (MARCHÃO, 2016, p. 50). As boas perguntas, focalizadas no como e no porquê, o tempo, as oportunidades e os recursos que os docentes disponibilizam às crianças são indispensáveis para que essas evoluam na qualidade do seu pensamento, na afirmação da sua autonomia, na sua capacidade de decisão e de envolvimento no seu trajeto de aprendizagem. (MARCHÃO, 2016).
Com base nisso, nossa linha de pesquisa almeja criar espaço no qual a voz da criança ocupe a maior parte do tempo, permitindo a construção de interações ricas e estimulantes que contribuam para a formação do pensamento autônomo. Destaca-se o questionamento não como estratégia pontual, mas sim como prática constante. A atividade que será aqui apresentada almejou trazer o questionamento de por que o tratamento dado a mosquitos transmissores de doenças é diferente daquele dado a outros insetos. Para estimular que as próprias crianças refletissem sobre o tema, indo contrário à educação bancária e visando o fomento do pensamento crítico, resolvemos utilizar o Teatro do Oprimido (BOAL, 2011) como inspiração para ferramenta pedagógica.
MAS... O QUE É O TEATRO DO OPRIMIDO?

O teatro, em geral, tem o poder de gerar medos e provocar emoções nos sujeitos que o assistem de forma a que eles se envolvam com a história. Contudo, não há espaço para que o público atue, sendo incapaz de modificar o enredo. Porém, e se o espectador fosse também o diretor e ator? E se a vida contada fosse a sua e o teatro fosse um ensaio de sua vida? Este foi um assunto largamente abordado pelo diretor e autor Augusto Boal, criador do Teatro do Oprimido.
Encenações podem ser extremamente persuasivas, podendo disseminar ideologias. Como exemplo temos o Sistema Trágico Coercitivo de Aristóteles, que garantiu a manipulação por meio do teatro e que persiste de distintas formas até os dias atuais, sendo visto nos principais meios de comunicação (BOAL, 2011). Embora ele mesmo afirmasse que arte e política não se misturavam, seu sistema contradizia seu ponto de vista. De forma muito simplória, esse sistema equilibrava e censurava atos da sociedade que contradiziam com as ideologias dominantes, trabalhando nos sentidos psicológicos do público que assiste. Sobre o sistema aristotélico, Boal (2011) avalia que:

[...] O seu sistema aparece dissimulado na TV, no cine, nos circos e nos teatros. Aparece em formas e meios múltiplos e variados. Mas a sua essência não se modifica. Trata se de frear o indivíduo, de adapta-lo ao que preexiste. Se isto é o que queremos, este sistema é melhor que nenhum outro. Se, pelo contrário, queremos estimular o espectador, a que transforme sua sociedade, se queremos estimulá-lo a fazer revolução, nesse caso teremos que buscar outra Poética. (BOAL, 2011, p. 91)

Em sua proposta, Boal (2011) retirou os muros construídos pelo teatro aristotélico e a separação do protagonista e espectador. É devolvido aos oprimidos uma arma poderosa de revolução política e social, transformando espectadores em atores.
Suas técnicas são utilizadas pelas áreas de arte, pedagogia, psicologia e outras a fim de promover ações e mudanças na vida de diversas comunidades. No Teatro do Oprimido, todos são espectadores e atores, todos podem opinar, havendo máximo de participação e representação coletiva possível. É possível ensaiar a própria vida, a própria opressão. Vive-se e corrige-se, uma vez que os participantes são diretores dessa história e o espetáculo é a ação, que tange a realidade. 

Augusto Boal (2011) divide o processo metodológico em etapas, pois não é espontaneamente que o indivíduo irá expressar suas emoções através do teatro. Para tanto, é necessário conhecer o próprio corpo, suas limitações e praticar exercícios para torná-lo mais expressivo. Esse fato justifica a Primeira Etapa: Conhecimento do Corpo, constituída por exercícios e jogos que ajudem os indivíduos a retirarem vícios cotidianos físicos e psicológicos que atrapalham sua expressão. Após a primeira etapa é necessário treinar a expressão através de jogos que utilizem o corpo como linguagem, como por exemplo uma mímica, sendo a segunda etapa, portanto, Tornar o Corpo Expressivo. Já a Terceira Etapa – Teatro como linguagem, é dividida em três níveis: a) Dramaturgia Simultânea: nessa etapa os espectadores escrevem o que os atores irão atuar; b) Teatro- Imagem: os espectadores utilizam o corpo dos atores para expressarem suas cenas e c) Teatro Debate: os espectadores trocam de lugar com os atores para continuar uma ação dramática propondo soluções para o problema em questão. A quarta e última etapa, Teatro Discurso, faz com que os espectadores utilizem o teatro para expressar, ensaiar e discutir temas e ações para de fato intervir na realidade. Exemplo: Teatro- jornal, teatro- fotonovela, teatro invisível, teatro mito, teatro julgamento, quebra de repressão ou rituais e máscaras.

Suponhamos um exemplo do teatro quebra de repressão, no qual um indivíduo tenha sofrido uma opressão e não soube como agir. Ou mesmo que tenha medo de lidar com determinada situação. O teatro possibilita que o indivíduo ensaie o momento, antecipando-o para que, quando de fato ocorrer a situação, esse possa estar preparado psicologicamente e saiba como agir (BOAL, 2011). O teatro pode trazer uma experiência real para dentro de um ensaio, no qual essa poderá ser vivida antecipadamente e modificada na realidade. Deste modo, já podemos imaginar o quanto é importante para a criança esse ensaio da vida. 
O teatro do Oprimido pode ser utilizado como ferramenta pedagógica no processo de maturação e aprendizagem da criança, proporcionando vivências e apresentando novos problemas de forma lúdica e de maneira que se aproxime o máximo possível de sua realidade (realidade do Oprimido). O Teatro do Oprimido pode adiantar questões que tenham a ver com o cotidiano das crianças para discutir com elas soluções ou simplesmente para gerar o conhecimento destas.

ADAPTANDO O TEATRO DO OPRIMIDO PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL
Antes de aplicarmos a adaptação do teatro com as crianças, havíamos feito duas intervenções com a mesma turma visando discutir a possível extinção das abelhas, como tais insetos são relevantes para o meio ambiente e problematizando o consumo de mel. Essas mesmas atividades foram descritas no capítulo de livro intitulado Quando as bolsistas PIBID debatem e investigam sobre animais e natureza com crianças de 5 anos (MEIRA et. al, 2019)

Durante a realização das atividades, as crianças nos trouxeram a seguinte questão: não podemos matar as abelhas, devido à sua importância ecossistêmica e por ser um animal que deve ser respeitado, mas por que então não devemos respeitar o mosquito da dengue também? Partindo desse questionamento, resolvemos então elaborar a atividade aqui descrita, na qual adaptamos o Teatro do Oprimido a fim de fazer com que as crianças buscassem respostas.

Propusemos a elaboração de uma cena simples e cotidiana, procurando não se apegar muito às regras do texto. A intenção era que as crianças se sentissem participantes da história, portanto a liberdade era primordial. A cena era: Um pai vem buscar seus dois filhos na escola e pergunta o que eles fizeram no dia. A filha descreve cena semelhante à vivenciada pelas crianças na atividade anterior, dizendo: "Foi muito legal, hoje aprendemos muitas coisas sobre as abelhas com a visita de uma abelhinha chamada ZumZum! Ela falou que sem as abelhas não teríamos flores e frutas, sabia?  E sabe o que que ela falou também? Que a gente não deve matar as abelhas! Quando elas nos picam, é apenas para se defender". As crianças podiam intervir a qualquer momento na cena, perguntando ou respondendo. 
O pai então pergunta ao outro filho como foi seu dia. Esse responde que a atividade do seu dia foi sobre o mosquito da dengue, porém enfatiza que aprendeu coisas diferentes de sua irmã, já que tal mosquito faz muito mal.

As crianças interromperam dizendo que este mosquito pica e que não é bom deixar lixo e água parada, e os atores concordavam e davam continuidade a cena. No decorrer da interação, o pai exclama uma dúvida: [...]"Não, mas , não mas... peraí éee. um...um...um não pode matar, e outro, o outro pode matar é isso que eu entendi? Eu tô com essa dúvida é... é isso mesmo?" (parte retirada da transcrição da atividade)

Aqui começa uma interação maior, pois a cena congela e o desafio é aberto ás crianças. Elas devem responder para o pai aquilo que algumas delas perguntaram na atividade anterior, estimulando que elas pensem em conjunto sobre o assunto. 
As crianças relacionaram a discussão com a Chicungunya, falaram sobre a água parada e sobre o lixo. Foi proposta, então, a finalização da história. A partir da fala das crianças, o pai encena ressaltando que não devemos deixar água parada nem lixos e entulhos no quintal, dizendo aos filhos na cena que quando chegar irá organizar o quintal. Ele também retoma a questão da importância das abelhas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade não realizou o Teatro do Oprimido propriamente dito, haja vista: a idade das crianças, o tempo que tínhamos disponível para a intervenção (uma hora), não permitindo uma preparação para o teatro em sua completude, e também a proposta temática que o nosso projeto trazia. Porém, essa utilizou-se de estratégias inspiradas pela proposta de Boal como: não apresentar uma conclusão pronta e prévia da história, mas sim permitir que as próprias crianças discutam o tema e elaborem suas respostas, e apresentar um conflito no qual as crianças tiveram que decidir o desfecho. Os monitores tiveram espaço para questionar as crianças sobre como terminariam a história, o que falariam para o pai na situação encenada.

Utilizamos como temática uma dúvida das próprias crianças e levantamos a questão no para que elas próprias respondessem, estimulando uma troca de conhecimento entre elas para responder à questão e designar o final da cena. Esta adaptação se aproximou da terceira etapa - Dramaturgia Simultânea ou Teatro Debate adaptado ás crianças. As soluções das crianças, como visto, visavam evitar o nascimento de novos mosquitos.
Para que as crianças atuassem no lugar dos atores e de fato improvisassem uma história seria necessário aplicar as etapas desde o começo, para que estas tivessem a consciência de que poderiam modificar a cena. Não podemos dizer que foi puramente Teatro do Oprimido, pois a história contada não era de fato a das crianças e não foram elas que atuaram, contudo foi uma adaptação que almejou estimular a participação e autonomia das crianças na resolução de impasses.
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